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ECONOMIA

Índice VL e Índice VL-ERVA

Foi há exatamente 5 anos 
atrás que, pela primeira vez 
em Portugal, foi publicado o 
Índice VL, pensado para ser 
um indicador que avalia a 
rentabilidade da produção de 
leite muito dependente dos 
custos com a alimentação 
(Ruminantes, Ano 3 – N.º 11, 
outubro de 2013). Ao longo 
do tempo, a Ruminantes foi 
monitorizado este indicador 
de rentabilidade que reletiu 
momentos bons, menos 
bons e maus para a produção 
de leite nacional. Analisamos 
neste número da Ruminantes 
os Índices VL e VL - ERVA 
para o período de maio a 
julho de 2018. 
Consultando os dados do 
SIMA-GPP (2018), durante 
o trimestre em análise o 
preço médio do leite pago 
aos produtores individuais 
do continente variou entre 
0,310 €/kg em maio e 0,306 
€/kg em julho. Na Região 
Autónoma dos Açores o 
preço médio do leite pago 
aos produtores individuais 

variou entre 0,290 €/kg em 
maio e junho e 0,291 €/kg 
em julho. 
Os dados publicados pelo 
MMO (2018) permitem 
veriicar que o preço médio 
do leite pago ao produtor no 
período de maio a julho de 
2018 foi, mais uma vez, muito 
inferior em Portugal (0,3025 
€/kg) quando comparado 
com a média da UE28 
(0,3237 €/kg). A diferença 
média de -2,12 cêntimos/kg 
de leite pago em Portugal é 
determinante para o sucesso 
económico da exploração 
signiicando que, de um 
modo geral, as organizações 
que recolhem e transformam 
o leite em Portugal não 
conseguem acrescentar valor 
ao produto leite recorrendo 
à via mais fácil que é pagar 
muito mal aos produtores. 
Os preços médios das 
principais matérias-primas 
utilizadas na formulação 
dos alimentos compostos 
utilizados neste trabalho 
tiveram pouca variação 
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Valor do Índice VL Limiar de rentabilidade

Negócio saudável Forte ameaça para a rentabilidade da exploração

EVOLUÇÃO DO ÍNDICE VL

O Índice VL é inluenciado pela 
variação mensal do preço do leite 
pago ao produtor no continente e 
pelas variações mensais dos preços 
dos alimentos que constituem o 
regime alimentar da vaca leiteira 
tipo (concentrado 9,5 kg/ dia; 
silagem de milho 33 kg/dia; palha 
de cevada 2 kg/dia).
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Evolução do
Índice VL e Índice VL-erva

Os valores são inluenciados pela variação mensal do preço do 
leite pago ao produtor individual do continente (Índice VL) e da 
Região Autónoma dos Açores (Índice VL - ERVA) e pelas variações 
mensais dos preços de 5 matérias-primas utilizadas na formulação 
do concentrado e pelo preço dos outros alimentos que integram o 
regime alimentar da vaca leiteira tipo.

DE JULHO DE 2017 A JULHO DE 2018

“Continua o mau momento para a produção de leite”

Últimos 13 Meses Índice VL Índice VL-ERVA 

2017

JULHO 1,635 2,034 

AGOSTO 1,791 2,073 

SETEMBRO 1,836 2,185 

OUTUBRO 1,817 1,814 

NOVEMBRO 1,825 1,829 

DEZEMBRO 1,785 1,859 

2018

JANEIRO 1,765 1,828 

FEVEREIRO 1,695 1,767 

MARÇO 1,606 1,736 

ABRIL 1,659 2,040 

MAIO 1,610 2,007 

JUNHO 1,637 2,038 

JULHO 1,648 2,069 
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NOTAS:
Comparando com o mês de julho de 2017, o preço do leite pago em julho 
de 2018 aos produtores do continente e dos Açores foi superior em 1,7 
cêntimos/kg;

Durante o trimestre em análise não houve variação representativa no preço 
das matérias-primas que entram na formulação dos alimentos compostos 
da vaca tipo. No entanto, como entre abril e setembro a quantidade de 
pastagem que nos Açores entra na alimentação da vaca tipo é maior, 
veriicou-se uma redução do custo total do regime alimentar formulado 
para calcular o Índice VL – ERVA (-11,5%); 

No trimestre em análise, a palha, um dos alimentos forrageiros utilizados na 
formulação do regime alimentar não apresentou variação representativa;

As três considerações anteriores reletem-se no Índice VL e no Índice VL - 
ERVA que em julho de 2018 foram, respetivamente, de 1,648 e 2,069.

ECONOMIA

Valor do Índice VL - erva Limiar de rentabilidade

Negócio saudável Forte ameaça para a rentabilidade da exploração

EVOLUÇÃO DO ÍNDICE VL-ERVA

O Índice VL – ERVA é inluenciado pela 
variação mensal do preço do leite pago 
ao produtor na Região Autónoma dos 
Açores e pelas variações mensais dos 
preços dos alimentos que constituem 
o regime alimentar da vaca leiteira tipo 
(primavera/verão 60 kg/dia de pastagem 
verde, 10 kg/dia de silagem de erva e 
de milho, 5,6 kg/dia de concentrado; 
outono/inverno 47 kg/dia de pastagem 
verde, 13,3 kg/dia de silagem de erva e de 
milho, 6,7 kg/dia de concentrado). 
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durante o trimestre. Esta 
situação traduziu-se numa 
variação dos custos dos 
regimes alimentares de –0,4% 
no continente e de -11,5% na 
Região Autónoma dos Açores, 
como consequência da maior 
utilização de pastagem na 
alimentação da vaca tipo 
durante a primavera / verão.
A evolução do preço do leite 
e dos custos da alimentação 
reletiu-se no Índice VL e no 
Índice VL - ERVA que em julho 
de 2018 foi, respetivamente, de 
1,648 e de 2,069. De referir que 
em julho de 2017 o Índice VL 
havia sido de 1,635 e o Índice VL 
- ERVA de 2,034. 
Um índice inferior a 1,5 (valor 
muito baixo) indica forte 
ameaça para a rentabilidade da 
exploração leiteira; um índice 
entre 1,5 e 2,0 (valor moderado) 

indica que a produção de leite 
é um negócio economicamente 
viável; um índice maior do que 
2,0 (valor elevado) indica que 
estamos perante uma situação 
favorável para o sucesso 
económico da exploração 
(Schröer-Merker et al., 2012). 
Com um Índice VL de 1,648 pode 
concluir-se que os produtores 
de leite do continente se 
encontram muito próximo 
do limiar de rentabilidade da 
exploração. Nos Açores, durante 
o trimestre em análise, o Índice 
VL-ERVA atingiu o valor mais 
baixo de 2,007 em maio tendo 
aumentado para 2,069 em julho. 
Esta situação relete melhor a 
realidade dos produtores da ilha 
de S. Miguel onde os preços 
pagos são mais elevados do 
que nas restantes ilhas do 
Arquipélago. 


